
A casa histórica de Deodoro'

João Rogério de Souza Armada*

s transeuntes que passam em frente ao so-
I brado número 197, da Praça da Repúbli
ca, esquina com Rua Azevedo Coutinho,

possivelmente nunca se deram conta de que
estiveram próximos de um dos sítios históricos
mais importantes da História política do Bra
sil. Além de servir de residência para o Mare
chal Deodoro da Fonseca, proclamador da Re
pública brasileira, na Casa Histórica de Deodo
ro, chamada assim desde 1889, foi deliberado
o primeiro ministério republicano, no dia 9 de
novembro de 1889, assim como também nela
decidiu-se como seria a Bandeira Nacional, no
dia 19 de novembro do mesmo ano.

ANTECEDENTES

Ao estudarmos a história da Casa, verifica
remos que o imóvel teve seu endereço modi
ficado em várias ocasiões, em face das trans
formações que sofreu o Rio Antigo ao longo
do tempo. A própria Praça da República tam
bém teve o seu nome por diversas vezes mo
dificado, devido aos importantes fatos ocorri
dos no local.

Seu primeiro nome foi Campo da Cidade.
Ainda no século XVI, a Cidade de São Sebas
tião do Rio de Janeiro tinha como um de seus
limites a Vafn, no lado oeste, um escoamento da
Lagoa de Santo Antônio que se prolongava
a praia, onde hoje se situa a Rua Uruguaian
Toda a região posterior, até o cais do porto,

iryército/Forte de Copacabana.' Colaboração do Museu Histonco do bxerc

comp

CoIaboraçaodoMuseun. cuu.

osta por campos constituídos de brejos e
alagadiços. No século seguinte, o local passou
a ser de domínio público, servindo de pasto para
o gado, matadouro, depósito de dejetos produ
zidos na cidade, além de cemitério de escravos.

Foi no final do século XVII que começaram a
sur^r as primeiras moradias, as chácmas; qi^
vieram a resultaf na divido do campõ/ ̂

Logo após, o locàl cg^^uò^meéle C
po de São Domingos. A Igreja de"Sao^omngos
foi construída na região já no século XVUl, num
terreno cedido pela Câmara no então Campo da
Cidade. A partir daí, o local passou a ser conhe
cido por Campo de São Domingos, recebendo
cada vez mais moradias, sendo notadamente

habitado por comerciantes, ciganos e judeus.
Ainda no século XVIII, foi construída a

Igreja de Sant'Anna, onde hoje se localiza a
Estação Ferroviária Pedro II. O local foi cres

cendo de importância, passando a servir de
ambiente propício aos festejos públicos. Foi
criada, então, a Freguesia de SanVAnna, no ano
de 1806, passando o campo a chamar-se Campo
deSant'Anna.

A vinda da Família Real portuguesa para o
Brasil, em 1808, também influiu na modificação

e importância da região. O local foi atenado e
cercado por ordem de D. João VI, sendo nele
construído um chafariz que era alimentado pelo
Rio Maracanã, tendo sido inauguiado pessoal
mente por D.João VI no dia do seu aniversáiio,

em 26 dejunho de I8I3. Mas foi a aclamação de
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D. Pedro I, em 12 de outubro de 1822, como

Imperador e Defensor Perpétuo do Brasil que
levou a nova mudança do nome do Campo, uma
vez que lá foram realizados os festejos que mar-
cai"am o referido evento. Assim o local passou a
chamar-se Praça dn Aclamação.

Após a abdicação de D. Pedro I, alguns
patriotas exaltados exigiram a mudança do

nome da praça para Campo da Liberdade.

Parede interna da Casa de Deodoro

Teíha original da Casa Histórica de Deodoro

Entretanto, o local passou aser denominado de

Campo da Homxi.
Pouco mais de dez anos depois o local

assiste a novos festejos, desta vez à consagração
da maioridade de D. Pedro II. O Campo da
Honra tornanie, então, o Campo da Aclamação.
Em 1873, são iniciadas obius no local, que fo
ram conc]uída.s em 1880. Lstava pronto o ce

nário piUct a Proclamação da República. A Ca
sa na qual o Marechal Deodoro residia tinha

como endereço na época o Campo da Aclama^-
çÂo, 99, Freguesia, de San! 'Anna, lendo sido o
imóvel alugado pelo marechal por oca-sião de
seu retorno ao Rio dejaneirtr, após a sua exo

neração do cargo de Crmiandante das Forças
de Terra e Mar da Proxincia do Mato Grosso.
O imóvel era de propriedade do DoutorJoão
Pedro de Miranda, casado com Dona Leonarda

Alexandrina de Azevedo Barrozo dc Miranda.
A Casa de Deodoro foi construída no iní

cio do século XIX, pro\'a\'elmente enu e 1808 e
1817. Enuetanio, o.s registros sobre o leiTeno
são bem mais antigos. Ele ie\'e ctíiiio proprietá
rias as .seguintes pessoas: .Antòn Io da Rocha Ma
chado (1799); Luiz da Rocha Machado e irmãs
(1799-1815); Anacleio Elias da Fc>n.seca (1815-19);
Dom Marcos de Noronlta e Brito, o Conde dos
Arcos (1819-24); Própiio Nacional (1824-2.5), alie
nado a particulares (1825-187?); e na década de
1870 ao Doutor João Pedro de Minuicla e outros.

CARAaERÍSTICAS DA CASA

Como todas as residêucias con.struídas no

início do século XIX, a Ca.sa Hi.siórlca de Deo
doro possui caracteiisticas típicíus cie um sobra
do urbano residencial do período colonial. Foi
construída com pedia, cal e óleo de baleia, mate

riais íãrtamenle utilizados pelo.s poitugue.ses n»-s
constnições do periodo. Algumas paredes in
ternas foram levantadas origiiuüinente em tai
pa, pau-ajDÍque e madeira, mais taicle substituídas
por paiedes de tijolos, nas di\'cr.sas reformas rea

lizadas. Enuetanto, sua fachada conserva as ca

racterísticas originais, apresent<mtIo as ombrei-
ras enquadradas ttni pediiis e várias aljerturas.

Suas lelluis fomm feitas arte.sanalmcme, molda

das "nas coxas" dos escravxjs.

Assim como em mdo sobrado do nua! do

período colonial, a Casa linha os .seus dois pa-

rimentos com funçõe.s bem dennirlas. O andar
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A CHD. com lelreiro do Pritaneu Mllltâr na Fachada e com a tâpide
comemorativa da República. Ajaneia mais larga do pavimento inferior

(antiga garagem) édigna denota.

iíistiilaçtio de aii^dades comerciais. Porianco,

constíiuía a pai te menos nobre do imóvel, uma

\'ez que era dedicada ao trabalho braçal, coisa

desprezada pela sociedade da época (lembre
mos que a construção da Casa está inserida no

contexto de uma sociedade esGi-avocrata).

No andar superior fica\-a a verdadeira re
sidência da fiunília. Ha\ia utíia varanda tia parte
irontai, de onde podia se obserx-ar o mo>imen-
to da rua; a sala de receber, constituída de pou
cos móveis; uin coiTedor que féizia a ligação
desta jxma as íüco«is, que ertun os quartos des-

piwidos dejanelas para o exterior, caracieiiS'
llco.s dos hábitos lusitanos de recaio hmiiliar;

e. finalmente, o principal ponto de reunião da
família, a sala de jantar.

APÓS A PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA

ACHDem 1989. Obseiva-se o imóvel com ascaracterísticas que tem
hoje, com a porta grande (garagem). Ainda pode se vertambém a
lápide comemorativa.

tén eo era destinado à guarda dos camts pu
xados por animais (nizão pela qual existe uma
entrada ceniral mais larga), como habitação
para os escravos da família, ou mesmo para

- Cci litlãc.tla lÜM t lHiiii l-ivraiia nas Icriluis Ii7v. a

[•lUinrK a V Mt<sH-..ló)íio.<U> llisi.-.rl. " «l" '

No ano de 1890, o Mareclial Deodoro da

Fonseca mudara-se, como Presidente da Repú
blica, para o Palácio do hainaratv. Ao mesmo
tempo, a Ca.sa e seu terreno eram vendidos.

Muito embora o imóvel continuasse a se cons

tituir mima residência particular, a Iniendên-
cia do Distrito Federai ordenou a fixação dc

unia lápide comemoratira na fachada da Casa.
que continha os seguintes dizeres: "Desta Casa,
residência do Mar. Deodoro da Fonseca, saiu

este grímde Chefe Miliuir para proclamar na
manhã de 15 de novembro de 1889 a Repúbli
ca dos Estados Unidos do Bra.sil."

Como vimos, em 1899, a Casa é vendida

por Dona Leomu da Alextuidrina de Miiruida a

ManoelJo.sé de Magalhães Machado, conforme
consta na C>ertidão da Escritura l,a\Tada na.s

folhas f)7\; a <j8v. do Lí\to n" ti24 do 3- Ofício

de Nouis da Cidade do Rio de Janeirt)."

10 II" IVZ4 fl.i :V OiÍL-ii. dl- Nulas da t adadi- di. Riu di- laiu-ii u.
11 dcsia viTlidão viu(.nu:Mr s..lia jiiiavila daSi\á.><lv Pvsniiísa
Kui iv dv t áipai iiliaiia.
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Em 14 dejaneiro de 1905, o imóvel era de

sapropriado pelo Governo federal com a as
sinatura do Decreto n-1.343 do Presidente da

República:

O Presidente da República dos Estados Unidos

do Brasil: faço saber que o Congresso Nacio
nal decretou e eu sanciono a seguinte resolução:

Art. r-:

O Poder Executivo fará desapropriar a Casa

em que residia o Marechal Manuel Deodoro
da Fonseca quando foi Proclamar a Repúbli
ca, dando à referida Casa a destinação que
mais convier.

Art. 2-°;

Para dar execução a esta Lei o mesmo Poder

Executivo fará as necessárias operações de cré

dito podendo igualmente indenizar o preço da
desapropriação mediante a permula com pré

dios ou terrenos da União que não formem ne

cessários aos seus serviços.

Rio defaneiro, 14 de janeiro de 1905,

17- ano da República.

As. Francisco de Paula Rodrigues Alves.

Leopoldo de Bulhões.^

Após tal ato, o Excelentíssimo Senhor Mi
nistro da Fazenda autorizou, em despacho e

resolução, em 4 de setembro de 1906, a Dire

toria do Contencioso a lavrar a respectiva es
critura de Compra e Venda. Assim, em 20 de
novembro do mesmo ano, o Tabelião Dr. DJal-

ma da Fonseca Hermes, no Nono Ofício de

Notas da Cidade do Rio de Janeiro, fez lavrar

a escritura, no Livro 13, Folha 53, sendo vende

dor o Sr. Manoel José Magalhães Machado e
compradora a Fazenda Nacional, tendo sido ven
dido o imóvel pela quantia de 68:058$200 réis.

Entretanto, embora a documentação des

se a entender que a desocupação do imóvel se
ria para transformá-lo numa espécie de sítio

histórico, a Casa ficou entregue a particulares,
notadamente a oficiais do Exército em trânsito

pelo Distrito Federal.

Em 1918, a Casa foi ocupada, ao que pare
ce por caráter temporário, por um órgão assis-
tencial: o Pritaneu Militar, uma espécie de co
légio, cuja principal finalidade era a de pro
porcionar ensino aos filhos órfãos de mili

tares. Em 1926, o Covemo tencionava destinar

o imóvel em caráter definitivo ao Pritaneu Mi

litar, desde que este continuasse a ser um ór
gão assistencial aos órfãos de militares. Tal fato

se caracteriza pelo Projeto n" 606 do Senado
Federal. A Câmara dos Deputados solicitou,
então, ao Ministério da Guerra, através do Ofí

cio n^ 505, de 14 de setembro de 1927, infor

mações sobre a Casa Histórica de Deodoro.

Em conseqüência, o Excelentíssimo Sr. Ministro
da Guerra, Ceneral-de-divisão Sezefredo dos

Passos, emitiu ordem à Diretoria de Engenharia

que verificasse se o imóvel era propriedade do
Exército. Em resposta, a Diretoria informou que
a Casa estava incorporada ao patrimônio do
Exército, sem, entretanto, citar onde se encontra

va a documentação relativa a tal incorporação.''

Tal fato parece ter impedido a cessão do
imóvel em definitivo ao Pritaneu Militar, uma vez

que em 28 de maio de 1936, pelo Ofício n" 769,
da Diretoria de Engenharia, o Ministro da Guer
ra, Ceneral-de-divisão Eurico Caspai- Dutra, in
formava ao Diretor do Pritaneu, Tenente-co

ronel Pinho Borges, que a Casa deveria ser deso
cupada, a fim de que nela se instalasse a 1 - Cir-
cunscrição de Recrutamento MiÜtar (P CR), que
ocupou o andar térreo até o ano de 1959.

' Decreto Presidencial I^i N" 1.343. de 14 de janeiro de 1905.
^ Projeto n= 606 - Finanças - Senado, de 6 de dezembro de 1926.
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Em 4 de janeiro de 1937, o imóvel foi re
cebido-' pelas autoridades para que nele se ins
talasse o Quartel-General da Artilharia Dhi-
sionária, que ocupou a pai te superior. Enu e-
tanto, esta unidade só ocuparia tais aposentos
até o ano de 1946, uma vez que em 2 de maio
o Clube dos Oficiais Reformados e da Reser\'a

das Forças Armadas (CORRFA) passou a resi
dir no referido local.

A primeira medida visando à preservação
da Casa, cujo interior foi bastante comprome
tido em face dos diversos ocupantes ao longo
dos anos, ocorreu em 4 de junho de 1958, quan
do o imóvel foi tombado no Lí\to de Tombo
n" 8, da Diretoria de Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional do Ministério da Educação
e Cultura.

Em 27 de janeiro de 1966, a Casa Históri
ca de Deodoro tornava-se sede provisória do
Museu do Exército, pela Portaria n" 64-CB, do
Excelentíssimo Sr. Ministro da Cuerra, que a

entregava à Secretaria Ceral do Exército paia
as devidas proridências. A Casa receberia de
imediato o acervo do Museu de Medicina Mili-
tai- e da extinta Comissão Rondon. Devemos
lembi-ai- queJoão Severiano da Fonseca, irmao
do Marechal Deodoro, é o Paü ono do Serviço
de Saúde, daí a motivação de colocar a exposi
ção na Casa Histórica de Deodoio.

Em 1968, foi-am iniciadas as obras de res
tauração do imóvel, tendo como órgão execu
tor CE07 {Comi.ssão Especial de Obras n" 7),
juntamente com a Diretoria do Patiimônio
Histórico e Artístico Nacional. A verba neces-

sáiia para tais obras foi proveniente da CE07
e do extinto Museu de Medicina Militai*.^ As

casas dos terrenos vizinhos foram demolidas,

tendo as autoridades militares feito um esfor

ço para adquirir os terrenos, que serviriam pa
ra acomodai" um jaidim com estátuas de Deo
doro e seus irmãos. Enüetanto, tal projeto não
foi realizado.

As obras realizadas no período foram ex
tremamente necessáiias, tendo em vista as vá

rias agres.sões que o imóvel sofreu ao longo
dos anos pelos variados inquilinos, bem como
devido às demolições executadas pela Sursan
dos imóveis laterais vizinhos, que haviam sido
desapropriados, as quais aumentaram o peri
go de desabamento da Casa.*"

Assim, o Museu do Exército funcionou na

Casa de Deodoro até o ano de 1987, quando o
então Ministro do Exército, Ceneral Leônidas

Pires Gonçalves, detei"minou sua extinção, a

partir de 1- de junho daquele ano.^ Na mesma
Portaria, o general ordenava a incorporação
das instalações, a estrutura em pessoal e material e
o acervo do Museu do Exército ao Patrimônio do

Museu Histórico do Exército e Forte de Copacabana.
Embora o Museu do Exército fosse extinto

e recriado como Museu Histórico do Exército

no Forte de Copacabana, a Casa continuou aber
ta à visitação até fevereiro de 1988, quando
fortes chuvas atingiram a Cidade do Rio de
Janeiro, causando vários danos à Casa Históri

ca de Deodoro, enüe outros, às instalações elétri

cas e hidráulica afetadas, paredes com infiltração,
madeiramento estragado e várias telhas originais

Boletim Regional n» do Museu do Kxci cilo durante o ano de 1966.

7 dT" T do Museu do Exército durante o ano de 1966. p. 2. .Acert o do MHEx/FCe atoiio as liti a " , , j Museu do Exército DesenvoKidas no ano de 1969. apresentado at) Exmo. Sr.
" Relatório Sintético das Atn idad d^ s..eretái io f.eral do Exército, p. 2.(;eneral<l.;-Divisà,. Anto...o,)o^t^- ^

Portaria M.n.steria n- 0 6 - 1
'"Portaria Ministerial n- 01(> - Res. ot
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quebradas." A fim de resolver tais problemas fo
ram convocados técnicos do Departamento Geral

de Patrimônio Cultural da Secretaria de Cultura do

Município (...), do SPHAN-Pró Memória, por uma
historiadora e uma museóloga do Museu do Exér-

áto.^^ Nas obras realizadas para a recuperação

do imóvel, foram gastos NCz$ 120.000,00.'^ Ha
via pressa nas obras, tendo em vista a aproxima
ção das comemorações relativas ao Centenário

da Proclamação da República, tendo a Casa
passado pelzis seguintes benfeitorias:

Revisão geral do telhado; impermeabili
zação do prédio; restauração das esquadrias e
elementos decorativos; recuperação das insta

lações elétricas, hidráulica e sanitária; pintu

ra geral; conserto de pisos; revisão e recompo
sição das clarabóias; descupinização e imuni

zação; além de limpeza geral."

Após tais obras a Casa foi reinaugurada e
aberta à visitação pública. Entretanto, os pro
blemas estruturais voltaram a ocorrer, o que

levou novamente ao fechamento da Casa ao

público. No ano de 1998, após uma série de re
formas e adaptações, a Casa foi reaberta, no

dia 24 de março, desta vez com um novo inqui
lino, o Instituto de Geografia e História Militar
do Brasil, presidida à época pelo saudoso Coro
nel L. P. Macedo Carvalho. Pouco tempo de
pois, a exposição do acervo ao público foi mais
uma vez cancelada, tendo em rista os crônicos

problemas estruturais. Entretanto, o Instituto

continuou em funcionamento, realizando reu

niões voltadas para o estudo da política e dos
problemas brasileiros, bem como da História

Militar do Brasil e do mundo. Hoje, o IGHMB
é presidido pelo General-de-divisão Aureliano
Pinto de Moura.

Recentemente, a Casa foi nosamente aberta

ao público, no dia 15 de novembro de 2006,

com uma exposição sobre o Marechal Deodoro

da Fonseca - um esforço da Diretoria de Assun
tos Culturais e da Direção do Museu Histórico
do Exército e Forte de Copacabana para tomar
a Casa Histórica de Deodoro parte do roteiro
cultural da Cidade do Rio de Janeiro. ©
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